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Resumo 

 

 

Pretende-se, com o presente projecto, explorar a relação entre tipos de maus-tratos e 

rendimento acadêmico. De acordo com a literatura, os maus-tratos podem associar-se a baixo 

rendimento acadêmico, educação especial, evasão escolar, envolvimento criminal, reclusão e 

falta de moradia. Porém, os resultados das investigações continuam a revelar alguma 

inconsistência quanto as relações dos diferentes tipos de maus-tratos com o rendimento 

acadêmico, que se pretende explorar através de uma revisão sistemática da literatura, 

selecionando artigos disponíveis em bases de dados eletrônicas. O processo de busca basear-

se-á no modelo PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 

MetaAnalyses) a partir de critérios específicos de inclusão e exclusão. Posteriormente, serão 

identificados os estudos pré-selecionados. De seguida, realizar-se-á um exame sequencial dos 

títulos, resumos e palavras-chave, de modo a selecionar os que cumprem os critérios de 

elegibilidade inicialmente estabelecidos. Por fim,  os estudos serão analisados 

detalhadamente, mediante leitura do texto completo. Este projeto poderá contribuir para a 

reflexão dos professores acerca de sua prática profissional e do rendimento acadêmico de seus 

alunos vítimas de maus-tratos, e para desenvolverem uma maior compreensão relativamente a 

esta problemática. 

  

Palavras-chave: tipos de maus-tratos, criança, rendimento acadêmico, revisão sistemática.



 

Abstract 

 

 

This project aims to explore the relationship between types of abuse and academic 

performance. According to the literature, maltreatment can be associated with low academic 

performance, special education, absenteeism, criminal involvement, confinement, and 

homelessness. However, the results of the investigations continue to reveal some 

inconsistency regarding the relationship between different types of maltreatment and 

academic performance, which is intended to be explored through a systematic literature 

review, selecting articles available in electronic databases. The search process will be based 

on the PRISMA model (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 

MetaAnalyses) according to specific inclusion and exclusion criteria. Subsequently, a 

sequential examination of the titles, abstracts, and keywords will be performed in order to 

select those that meet the eligibility criteria initially established. Finally, the studies will be 

analyzed in detail by reading the full text. Then, this project may contribute to the reflection 

of teachers about their professional practice and the academic performance of their students 

who are victims of maltreatment and to develop a better understanding of this problem. 

 

Keywords: types of abuse, child, adolescents, academic performance, systematic review. 
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Maus-tratos constitui uma designação genérica que integra quatro atos principais: 

abuso físico, abuso emocional/psicológico, abuso sexual e negligência. Múltiplos estudos têm 

abordado a relação entre rendimento acadêmico e maus-tratos. Hickman et al. (2013),  por 

exemplo, apontaram que o fato dos alunos serem expostos à violência na comunidade, pode 

aumentar as consequências psicológicas e de desenvolvimento de qualquer tipo de vitimação, 

elevando o risco de resultados emocionais, comportamentais e educacionais negativos.  

Embora a literatura usualmente assinale diferenças no rendimento acadêmico de 

crianças com e sem relatos de maus-tratos comprovados, há, ainda assim, algumas questões 

não completamente esclarecidas e inconsistentes. Maclean et al. (2016) consideram que não 

há diferenças entre rendimento acadêmico de crianças com maus-tratos comprovados e não 

comprovados. Entretanto, Fantuzzo et al. (2011) encontraram resultados acadêmicos mais 

baixos em sujeitos vítimas de maus-tratos comprovados.  

Diversos autores (e.g., Brownell et al., 2015) reportaram que adolescentes maltratados 

residentes ou não, em acolhimento residencial, têm menos probabilidade de concluir o ensino 

médio, por comparação com outros estudantes na população em geral. De outro modo, 

Maclean et al. (2016), após controlarem fatores de risco, tais como:  econômicos, de etnia e 

familiares, verificaram que as notas na leitura de crianças maltratadas, que viveram em 

acolhimento residencial, são semelhantes às da comunidade em geral. Pesquisas recentes 

sugerem que, o fato de crianças e adolescentes viverem em acolhimento residencial e terem 

enfrentado adversidades, não resulta necessariamente em baixo rendimento acadêmico 

(Berger et al., 2015; Maclean et al., 2016).  

De acordo com Maclean et al. (2016), a relação entre adversidade, morada em 

acolhimento residencial, frequência escolar esporádica e alguns tipos de maus-tratos, se 

associa a um maior risco de baixo rendimento em leitura. Ainda assim, os resultados que 

ligam maus-tratos a baixo desempenho acadêmico têm sido mais consistentes para crianças 

https://translate.googleusercontent.com/translate_f#12
https://translate.googleusercontent.com/translate_f#12
https://translate.googleusercontent.com/translate_f#12
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mais pequenas (Maclean et al., 2016), sendo os resultados mistos, para alunos do ensino 

médio (Mersky & Topitzes, 2010). Outras investigações prospectivas (e.g.,  Henry et al., 

2015), com adultos, sugerem associações longitudinais entre medidas de maus-tratos infantis 

e desajustes no rendimento acadêmico, mas não fornecem evidências claras de que os efeitos 

do abuso precoce e da negligência sejam estáveis ao longo do desenvolvimento. 

Romano et al. (2015) verificaram que, seguidamente, jovens maltratados têm mais 

dificuldade no rendimento acadêmico, em comparação com pares não maltratados. Da mesma 

forma, Mersky and Topitzes (2010) também examinaram resultados de alunos do ensino 

médio e reportaram que os maus-tratos permanecem significativamente associados a 

resultados acadêmicos negativos, após o controle de risco sociodemográfico.  

De acordo com Norman et al. (2012), mais da metade dos adolescentes vítimas de 

maus-tratos desenvolvem problemas de internalização (e.g., depressão e ansiedade) e 

externalização (e.g., agressão). Estas questões emocionais e comportamentais podem 

dificultar a concentração na aula, a conclusão de tarefas ou o envolvimento escolar, 

prejudicando o sucesso acadêmico (e.g., Davis et al., 2008).  

Tipos de maus-tratos e rendimento acadêmico 

 A maioria das pesquisas acerca da relação entre o rendimento acadêmico e maus-tratos 

analisou as diferenças entre os tipos de maus-tratos e a associação de notas e comportamento 

em sala de aula (Romano et al., 2015). 

De acordo com Kiesel et al. (2016), crianças fisicamente maltratadas obtém 

rendimento inferior na escola, o que prejudica o processo de aprendizagem e o rendimento 

acadêmico. Essas crianças apresentam diferenças significativas, especialmente na leitura e na 

matemática. Similarmente, Coohey et al. (2011) relatam que crianças abusadas fisicamente 

apresentam indisciplina exacerbada, frustração acadêmica e têm notas mais baixas.  

https://translate.googleusercontent.com/translate_f#12
https://translate.googleusercontent.com/translate_f#12
https://translate.googleusercontent.com/translate_f#12
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No que diz respeito às relações entre abuso emocional e rendimento acadêmico, 

Maguire et al. (2015) apontam que na literatura acerca dos maus-tratos, há uma carência 

significativa de pesquisas sobre essa associação. Contudo, a respeito desse assunto, os autores 

relatam que adolescentes abusados emocionalmente podem apresentar resultados acadêmicos 

melhores, ao estudarem com seus professores. Isto sugere que, quando os adolescentes estão 

na escola, sentem-se mais amparados do que em casa, porque, habitualmente, seus pais e 

outros cuidadores primários  são os perpetradores de abuso emocional (Trickett et al., 2009). 

Esta situação pode significar que, para estes adolescentes, o apoio dos professores potencia o 

sucesso acadêmico (Pan et al., 2017). 

No que concerne ao abuso sexual, diversos estudos sustentam que, além de diferentes 

problemas psicológicos, crianças abusadas sexualmente podem ter problemas de desempenho 

escolar (Coohey et al., 2011; Currie & Widom, 2010; Moses & Villodas, 2017). Phasha 

(2008)  entrevistou 22 adolescentes abusados sexualmente  e  referenciou  que  há  uma  

relação significativa entre o desempenho escolar e o emocional, estado resultante do abuso. 

Adicionalmente, vítimas de abuso sexual que vivenciam múltiplos problemas educacionais, 

como a ausência de uma educação formal, podem estar entre os grupos mais desfavorecidos 

para a promoção de carreira (e.g., Hébert et al., 2016). Para além disso, estas vítimas, têm 

menos probabilidades de concluir a universidade e obter emprego (Currie & Widom, 2010).  

Alguns autores assinalaram que crianças com histórico de negligência evidenciam 

baixo rendimento acadêmico e estão em maior risco de reprovação (Fantuzzo et al., 2011). 

Igualmente, Romano et al. (2015) verificaram que a negligência estava associada a maiores 

déficits no rendimento acadêmico em oposição às várias formas de abuso. Contudo, Kiesel et 

al. (2016) reportaram estudos que não encontraram uma relação clara entre negligência e 

realização acadêmica (e.g., Jaffee & Gallop, 2007).  

 

https://translate.googleusercontent.com/translate_f#13
https://translate.googleusercontent.com/translate_f#13
https://translate.googleusercontent.com/translate_f#13
https://translate.googleusercontent.com/translate_f#11
https://translate.googleusercontent.com/translate_f#10
https://translate.googleusercontent.com/translate_f#10
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Objetivo do projeto 

 O presente projeto pretende esclarecer algumas das dúvidas e inconsistências, 

encontradas na literatura, sobre a relação do rendimento acadêmico com os diferentes tipos de 

maus-tratos. O seu objetivo fundamental é apresentar as linhas de uma revisão sistemática de 

literatura que pretende responder à seguinte questão: quais as relações entre tipos de maus-

tratos e rendimento acadêmico, em crianças e adolescentes entre os 6-15 anos de idade? 

Método 

Realizar-se-á uma revisão sistemática de literatura com escopo descritivo, utilizando 

métodos explícitos e sistemáticos de seleção de estudos, tendo em vista minimizar prováveis 

desvios do tema e alargar a confiabilidade dos resultados. Esta metodologia viabiliza o 

resumo de dados teóricos e empíricos da literatura, de modo a fornecer uma percepção mais 

holística sobre o fenômeno em estudo.  

Realizar-se-á uma pesquisa bibliográfica de artigos, sendo todas as buscas conduzidas 

de forma sistemática em seis bases de dados eletrônicas, a saber: Scopus, Science Direct, 

Lilacs, Scielo, Google Scholar e Capes. Os estudos serão identificados utilizando 

combinações das seguintes palavras-chave: “child maltreatment” OR “youth maltreatment” 

OR “child abuse” OR “youth abuse” AND “academic achievement” OR “school 

achievement” OR “school success” AND “neglect”.  

Processo de Busca 

Critérios de Inclusão e Exclusão 

Serão considerados os seguintes critérios, relativamente às publicações:  

Inclusão.  

a. estudos relacionados com o rendimento acadêmico de crianças e adolescentes 

vítimas de maus-tratos, entre os 6-15 anos de idade; 
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b. estudos publicados em periódicos entre 2015 e 2020; 

c.   estudos relacionados às áreas da psicologia e educação; 

d.   estudos publicados em língua inglesa, espanhola ou portuguesa; 

e.   estudos qualitativos e quantitativos. 

Exclusão.   

a.   capítulos de livros;  

b.   revisões de literatura (justifica-se por ser um estudo com descrição objetiva    da   

evidência sumarizada);  

c.   meta-análises (justifica-se por ser uma combinação estatística de resultados, onde 

nem sempre será apropriada, pois se caracteriza por estudos incompatíveis sendo 

analisados em conjunto); 

d.  estudos não relacionados com o tema de pesquisa.  

 

   Processo de Seleção, Revisão e Codificação 

 

 O processo de seleção e revisão basear-se-á na estrutura PRISMA (Preferred 

Reporting Items for Systematic Reviews and MetaAnalyses) (www.prisma-statement.org), 

delineada por Moher et al. (2009). Trata-se de um procedimento que explicita os critérios de 

condução de revisões sistemáticas completas, claras e precisas. Primeiramente, conduzir-se-á 

um processo destinado a selecionar os estudos relevantes (identificação, seleção, elegibilidade 

e inclusão), conforme ilustrado na Figura 1. Posteriormente, serão identificados os estudos 

pré-selecionados (considerando restrições e eliminando os duplicados). De seguida, realizar-

se-á um exame sequencial dos títulos, resumos e palavras-chave, de modo a selecionar os que 

cumprem os critérios de elegibilidade inicialmente estabelecidos. Posteriormente, os estudos 

serão analisados detalhadamente, mediante leitura do texto completo.  

http://www.prisma-statement.org/
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Para a leitura dos artigos, utilizar-se-á uma das ferramentas de investigação 

colaborativa e gestora de referência bibliográfica (e.g., Mendeley). Durante o processo, serão 

eliminados artigos que não atendam aos propósitos da pesquisa. Finalmente, serão eleitos os 

estudos incluídos em síntese qualitativa e/ou quantitativa. A partir desta análise, será 

elaborada uma base de dados com os principais elementos da pesquisa. Seguidamente, 

elaborar-se-á uma síntese narrativa dos principais resultados, de modo a elaborar as 

conclusões e, consequentemente, construir uma perspectiva acerca dos artigos analisados. 

Será ainda elaborada uma síntese das principais conclusões, de forma a obter uma súmula do 

conhecimento obtido. Por fim, será utilizado o software AMSTAR (Assessing The 

Methodological Quality of Sistematic Reviews) (https://amstar.ca), ferramenta constituída por 

onze questões que permitem avaliar e determinar a qualidade metodológica de uma revisão 

sistemática. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://amstar.ca/
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Figura 1. Diagrama de fluxo das quatro fases da revisão sistemática no processo de pesquisa 

de artigos com a estrutura PRISMA 

 

 

 

Implicações 

 

 

Espera-se que este projeto possa contribuir para que os profissionais que trabalham 

com crianças e adolescentes maltratados, acedam a informação empiricamente sustentada 

acerca desta problemática e que aumentem os seus conhecimentos sobre a relação entre tipos 

de maus-tratos e rendimento acadêmico. Embora existam estudos sobre a relação genérica de 

maus-tratos com rendimento acadêmico, sabe-se muito menos sobre a relação entre tipos de 

maus-tratos e rendimento acadêmico. Espera-se por isso, no final da revisão sistemática que 
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nos propomos realizar, perceber, de forma mais clara, os efeitos diferenciais dos diversos 

tipos de maus-tratos no rendimento acadêmico e não apenas o efeito dos maus-tratos em 

geral. Daqui poderão decorrer processos específicos de intervenção nas dificuldades de 

aprendizagem, em função dos tipos de maus-tratos. Espera-se que esta especificidade 

concorra para o aumento da eficácia das intervenções, potenciando a percepção de eficácia 

pessoal dos profissionais e escolas.  

Espera-se, de alguma forma, veicular os conhecimentos que resultarem da revisão 

sistemática, para as escolas onde exercemos atividade, e para os colegas professores, que se 

confrontam, de forma regular, com estes tipos de situações.  
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